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MATUMl-(Pagamsnto adeaniado)-Com cstampilhs: ano :into reis. Sem estam-

pilha:

postal

portancia com ella dispendida. A assinatura 6

nos. Nlo ss restituem os originaes.

A vamo

FEIRA. ;FRANCA

(os PARIATOS)

   

   

 

   

  

   

       

  

   

       

  

  

  

  

De absoluta harmonia com o

que se pensa e se sente por

esse paiz alem, onde tão fun-

da impressão de pesar e de

revolta produziu a forma por

que acaba de resolver-se a

crise politica que levou aos

conselhos da corôa, como pre-

sidente do conselho, o sr. Cam-

pos Henriques, e como minis-

tros os srs. Espregueira, An-

tonio Cabral e o resto, escre-

ve o Dia, orgão brilhante da

?seidencia progressista, tão li-

*o e tão considerado pela pro-

víncia: '

A feira franca, que o decreto

inconstitucional da transferencia

das oôrtes vein abrir, dará logar a

episodios interessantes e pittores-

oos que todos os observadores con-

cienciosos da nossa psychologia col-

lectiva devem seguir com interes-

se, porque u'elles hão de encontrar

preciosos' elementos de elucidação

para o estudo d'esta adeantada de-

generescenoia. Não ha duvida que

tambem no nosso mundo moral se

passa qualquer cousa de anormal

que o torna em ruinas, ocino esses

terríveis pbenomenos sismicos que

estão convulsionaudo o sul da Ita-

lia. 'Estamos em desmoronamento!

¡balas-

sismicos que determinam esta der-

rocada. E tudo indica que a ulti-

ma crganisação ministerial veiu

abrir maiores cavernas onde nos

despenhsmos e nos perdemosl

D'aqui até que reunam as côr-

te todas as cobsrdias politicas, que

se registrarem, com o accrescimo

das gananciosas ambições sem es-

crupulo nem vergonha, que por ahi

hão de ver-se ao serviço de quam

dá, concorrerão mais para o des-

prestigio das instituições do que o.

melhor propaganda, durante largos

annos, dos mais afamados saudi-

lhos republicanos.

As crises politicas, vencem-se:

as crises moraes, matam!

N'esta feira franca, que ha de

ser uma reedição correcta e su-

gmentada da que se abriu quando

occorreu a primeira dissidencia re-

generadora, e ao paiz sahiu narin-

“uz-.A, se. hão em almorda paris-

.ça um e chorudos beneficios ec-

i~~¡:.m-ns, titulos. comia-Judas. e

_+7. i:: cavalleirosf Ha de ex-

.iv' 1.1:" -_: H_ :stablção püliiiúñ, O íit:ü-.

i
i. 251'T“:t\t aguilliúadc pela'

 

n- lan-.iam a vaidade ¡no!

,-¡:: i, up.: se deslonibrarn uomâ

r.: ;,-ni'iuzz- "iims nato er-'ra'ialtsrn «-
s

> :t'- das mais remstadas nulii-,in t

L
L
"
.

u' l

?w isso 'éra do aminrnu !ink-4.3

'Hu esse iria-"n do wriscioxiuari

e.; np. iris-'.ilt'itl'13~;5 teem que perderi

== ea :r: - adversarios muito que Em'

-'_v. -':'

Ar

Entretanto curar-_amos pedir,

por dee-m) da our-às e h tura do

na:: que um ¡H'cwnio se retirasse

de cima. do balcão. iiisfei'imo-nos

aos pariatos.

Já por ahi andam nm _jogo si

annuncidss como a sai-tc grande

d'esta seduutora tombola oito ca-

deiras de par do reino sobre os

quaes ;a o ar. José Lucianno, nos-

ao dono e senhor, deve ter lança-

do a garra, para depois negociar!

com o sr. Campos Henriques o ms 4

.vir que hn de deixar-lhe para I

o .ir presidente do conselhow

cobrir de arminhoe os

amigos dos mareehaes

mnservsrem fieis.

Não pertencem os

governos e o gabinete

os pares progressistas

dos Campos Henriques

lau de Lima, tem uma se

maioria na camara dos pare

tanto não ha minima indr*

,manifestar-se (Puma

    

  

 

  

 

  

      

  
   

 

   

  

  

3850 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Airica s paises ds Unido

mais a importancia ds estampilha. A' cobrança fsits pelo correio, acresce a im-

sempre contada dos dias 1 ou 15 ds cada

constitucional, não ha qualquer ra-

zão que não seja de favoritismo e

de parcialidade-a que julgamos

inaccessivel à. corôa,-que possa.

invocarse para que o poder mode

rador entre na feira. . . a comprar

por pariatos os que, por esse do-

brão de ouro, se venderem ao go-

Verno. o

Faça'este o seu negocio como po

dér e quizer: e a seu tempo se ajus~

terão as contas do que elle custar

ú. Fazenda publica e do que se

apurar em violações de lei. Mas,ac

menos, que todo c odioso, recáia

integral e exclusivamente sobre a

governo e não sobre a corôa, quo

da responsabilidade moral se não

alliviaria por mais que se invocas

se a ficção da irresponsabilidade

constitucional com que a defende

o artigo 72.° da Carta.

Já que a feira franca se não

pôde evitar, já que sobre o precei-

to do art. 18° da Carta se saltou

a pés juntos e só para que houves-

se tempo de compôr o governo as

suas forças, já que estamos no pri

metro acto d'um absolutismo que

correrá. grave risco se se atrever a

ir mais alem n'estas esfarrapadel-

las mansas do codigo fundamental

do Estado, não levem para o mer-

cado a corôa, que a todos interes-

sa manter muito fóra e muito aci-

ma d'essas habilidades e transa-

ações.

Distribuam governos civis e re-

gedorias, deem empregos e vene-

ras, estradas, sinos e chafarizes,

conezias, escrivauias, e abbadias,

mas não deem. . . o que só pode

ria dar-se iicando o rei a descober

to, suieito a todas as criticas e a

ataques a que é preciso pcupal-o

o Os leaes monarebicos que to-

maram conta d'este reino já teem

feito mais do que seria preciso pa-

ra apressar a derrocada. E' d'espe-

rar que moderem agora os seus im

petos e não tragam El rei para a

feira franca. Sôr-os nós, os mo-

uarchicos radicaes, os suspeitos de

jacobinismo por toda a inepcia cor

tezâ'. e toda a escumalha das sa-

christina, que acudimos a pedir que

evitem ao rei maiores desgastes,

embora grande seja a magna e tor-

renciaes as lagrimas dos que tendo

postes seus olhos cubiçosos no man-

to d'arminhos, mais uma vez ve

jam desfazerem-se no pó as suas

pretensões.

LISBOA, 5.

Começo esta miesiva por lhes

faller do asuumpto mais

palpitaute, qual é aenorme

catastrophc do sul da Italia,

que. no nosso paiz tem feito

uma impressão assaz doÍoro l

,9a, começando já a piedade a

iii ;i u ui ra

::spentosa em actos de vei-du-

deiro aiiruismo.

Além de muitos espectacu-

los c explendidos, que se vão

orguuisar, um sobreleva a to-

ldos, e vem a ser o sarau que;

o. brilei'nerità @Sociedade de

gcogruphim vae promover, eu¡

homenagem ;i Italia e em. fa-

vor dos sobreviventes do cata-

clysmo.

E' no illçi-iii'ü iii: D. Maria

II, sendo convidado cl-rei, seu “'
. - s . l

reaideute ara ::saistir da tri-
7

burla real, d'oulle serão fclilOS

discursos. o primeiro pelo sr.

Consiglieri Pedroso, e o outro

' elo r. conselheiro José d'Al-

dos mais antigos so-

' l istre chefe, que

-velinente ac-

embora Com

ne tribuno.

onvidados

cr expres-

s.: conde

enrique de

i0 Dantas, e
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Redaçào, Administracao c Oii-

r-inas de composição s im-

pressao, propriedade do jornal

Avenida Agostinho Pinheiro

Fundado em 14- de fevereiro de 1852 porMmu/

  

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS E SABADOS

me

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rnbricados

tambem a distinctissinia poeti-

sa sr.a D. Branca de Gouta.

Consta mai que será soli-

citado o concurso da orchestra

da real academia de musica e

da banda da guarda munici-

pal. .

Emfim, deve ser uma festa

deslumbrantissima.

X S. m. el-rei D. Manuel

tomou a iniciativa de uma su-

bscripção a favor das victimas

dos terramotos do sul da Ita-

lia e já teve varios off-,reci-

mentos de viveres e roupas,

devendo essa subscripção tor-

nar-se brevemente publica.

A primeira remessa será

levada para Messina, a bordo

do :Vasco da Gama», que pa-

ra esse fim já começou bon

tem a preparar-se, levando a

rispectiva tripulação ordem

para coadjuvar em tudo quan-

to possa as tripulações dos

outros navios de guerra que

estiverem fundeados n'aquelle

porto.

X A empresa da praça do

Campo-pequeno realisará bre-

vemente uma corrida á antiga

portuguesa, em beneficio das

victimas da catastrophe.

X Os bombeiros volunta-

rios de Lisboa organisarão um

bando precatorio no domingo

esegunda feira proximos, com

o mesmo fim. _V 7

x Hontem, pelas duas ho-

ras da tarde foi el-rei visitar

o quartel de engenharia, sen-

do acompanhado pelo sr. mi-

nistro da guerra. Foi alii re-

cebido pelo commandante da

divisão, sr. general Sampaio,

e varios officiaes d'aquella ar-

ma. S. m. percorreu todas as

dependencias e presenceou va-

rios exercicios. Foi para alii

em automovel e retirou a ca-

vallo, seompanhado de todos

os officiaes montados e segui-

do por um piquete de lancei-

ros.

O monarcha veio pelo

Chiado e em quasi todas as

ruas do longo percurso foi

'sand-ado aficctuosamente, sen-

do-lhe lançadas de algumas

janellas muitas flores.

X Deve ser public-.ado por

¡estes dias o regulamento da

;pesca na ria de Aveiro. Esse

?diploma por causa da parte

,fiscnh tem estado um poder do

ãministro da fazenda.

;C Consta que o sr. conde

,de Sucena comprou o palacio

ido marques da Foz, á Aveni-

lda.

 

X Passa hoje o anuiver-

,serio natalicio do nosso queri-

'do amigo, sr. dr. Antonio Ma-

ícieira, distincto advogado, a

quem envio um affectuoso

abraço de parabens.

Jota.

i ----_--o_--_

bamentavel desastre

sr. Manuel Lourenço d'Oli-

veira, mais conhecido por

Manuel Pereira, do logar do

,'llroviscal, concelho d'Oliveira

do Bairro, quando no dia 24

?de :let/,embro ultimo ia quasi

chegar a casa, pelas 8 ho-

 

íras da noite, indo d'csta cida-.

do a guiar uns bois com um

carro de estrume do quartel

iiifauieria n.c 24, foi \ictima

dlum horroroso desastre, que

lhe custou a vida e commoveu

.todos que o souberam.

A noite estava muito escu-

ra e tempestuosa a valer: re-

lampagos, trovões a cada ins-

tante, e muita chuva e- vento

fortissimc.

A cem metros d'este' logar,

a estrada eleva-se dois metros

acima do solo, e foi n'essa a1-

tura que um tremendo relam-

pa'go, seguido d'um medonho

trovão, cspantou os bois, que

tomaram por uma rampa abai-

xd, e elle querendo evitar que

o carro se virasse, não o con-

seguiu, sendo arrastado na

queda e ficando debaixo d'elle.

A morte devia ter sido ins-

tantanea, pois que o cadaver

apresentava um braço partido,

a maxila inferior deslocada e

o craneo tendido em varias

partes. Um horror!

 

Theatro Aveirense

ABC

Ésriões de vislt_a__

Ó ANNIVERSÀRIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Crisanta Regat

la de Resende, D. Anna Faria Mila-

nos (Cadoro), D. Elvira Faria Milano;

(Cadoro), D. Margarida de Lemos

Magalhães, Moreira da Maia; e o sr.

dr., Francisco Antonio Pinto.

A'manhã, as sr." D. Maria Iza-

bel Alves d'Ollveirs e D. Lucilla Lo-

pes d'AImelda.

Além, a sr.a D. Elisa de Seabra

Rangel, Anadia; e os srs. Antonio

dos Santos Monteiro, Sangalhos; du-

que de Palmella, Lisboa; e dr. José

Paulo Cancella.

. REGRESSOS¡

Regressou á sua comarca o juiz

de direito da Villa da Feira e nosso

amigo, sr. dr. Luiz Pereira do Valle

Junior.

4s- De Lisboa, onde foi assis-

tir ao boto-fora de um seu irmão,

que embarcou para o Brazil, regres-

sou a Aveiro o sr. Francisco Mar-

ques da Silva, esclarecido escrivão.

notario d'esta comarca.

+0- Tarnbem ámanhã regressa

de Macieira de Cambra, onde pas-

sou parte das férias, o sr. Albano

Duarte Pinheiro e Silva, babil escri-

vãonotario d'ests mesma comarca.

o ssranas:

Estiveftm n'estes dias em Avei-

ro os srs. David José de Pinho, Ma-

nuel Maria Amador, Manuel Dias Ay-

res, revd.' Francisco Pires Alvares

Mourão, Abel dos Santos Ferreira,

revd.' Fernando Marques Hespanha,

Manuel Ramos, Anthero Taborda,

tenente de infantaria; dr. José Ma-

ria Rodrigues da Costa, capitão-

medico reformado; dr. Antonio Hen-

riques Rodrigues ds Costa, desem-

bargador da Relação do Porto; José

Marques Pereira Barata, tenente de

engenharia; dr. Antonio Emilio de

Almeida Azevedo, juiz de direito

em Anadia; João Ferreira, conheci-

do industrial de Lisboa; Patricio

Theodoro Alvares Ferreira, de Al-

bergaria; Vicente Rodrigues da Cruz.

Accaclo Rosa, João Alfonso Fernan-

des, João Ferreira dos Santos, dr.

Marques da Costa, Manuel Maria da

Conceição e dr. Abilio Gonçalves

Marques.

40- Tambem aqui tem estado

com sua esposa e iilho o sr. Anto-

nio Soares Madeira e Brito.

40- Esieve na Feira, sendo

hospede de seu cunhado o nosso

illustre amigo, sr. til'. Vaz Ferreira,

o sr. Carlos de Moraes Carvalho,

que já regressou a Lisboa. '

-os- Esleve tambem em Aveiro

o sr. conselheiro Jose Luiz Ferreira

Freire, digno par do reino e grande

proprietario em Cantanhede.

*s- listeve em Aveiro o sr.

dr. Eugenio Couceiro, que retirou

já para a sua casa da Mealhada, on-

de tem o seu consultorio medico.

   

  

         

  

   

 

     

   

  

  

WBMOAÇOBS=Correspondelicias particulares,60 reis por linha Anhumas, 30 reis por Tl-

nhs singela. Repetições, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios psrmsncntss contract¡

especial. Os srs. assinantes gosam o previlsgio de abatimento nos anuncios ebem asslm

nos impressos leitos na casa.-Acusa-sa s rscepçlc e anunciam-ss as publicações ds qas

redacção seja enviado um cumplar.

. VILEGIATURA:

De regresso d'Achlãe, já se

acha em Aguada o nosso born ami-

go c dlstinclo advogado, sr. dr.

João Elysio Sucena.

Ó DOENTES:

Tem estado doente, felizmente

sem gravidade, o lilhinho do excla-

recido clinico local, sr. dr. Louren-

ço Peixinho.

o ALEGRIAS NO Lan:

Realisou-se ua segunda-feira, pe-

las 7 horas da manhã, na egreja de

Santo lzidoro, d'Eiso, n auspícioso

enlace da sr.l D. Maria Estephania

Rocha, presaila lilha do nosso am -

go, sr. major David Rocha, com o

sr. Antonio Ernesto Simões de Car-

valho Lucas, de Coimbra, academi-

co do 3.° anno de direito da Um-

versidade, e neto do sr. Adriano

Lucas, que foi aqui muitos annos

empregado do antigo estanco do

tabaco.

Foram convidados a mãe e irmã

do noivo, dr. Mattos e esposa, de

Coimbra, tios do mesmo; e o sr.

conselheiro e par do reino José Luiz

Ferreira, primo da noiva; a sr.“ D.

Margarida de Vasconcellns, do POr-

to; o sr. David Rocha, tenente da

armada; e os srs. Liborio Ferreira

da Rocha,José Prat, esposa e lilho;

João A. de Moraes Machado e espo-

sa, e os paes da noiva.

Depois da cerimonia houve um

profuso e delicado copo d'agua em

casa dos paes da news, seguindo

os recem-casados em viagem nu-

pcial para o norte.

Na corbeille da noiva viam-sr-

muitas e valiosas prendas.

Apetecemos __ aos nubentos um

futuro ridente de venturas.

.DR. EGAS MONIZZ.

Esteve em Aveiro, dando-nos o

prazer da sua apreciavel visita, o

nosso querido amigo, eminente pro

fessor e prestigioso marechal dissi-

dente, sr. dr. Egas Moniz, que no

mesmo dia segiíu para a sua casa

de Lisboa.

Apesar de não divulgada a no

ticia da sua estada em Aveiro, foi

s. ex.l muito cumprimentado aqui,

onde vieram varios dos nossos cor

religionarios do districto.

O MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Regressam amanhã ao Porto e

a Coimbra, para proseguirem nos

seus trabalhos acad micos, os estu-

dantes nossos patricios, srs. Arthur

Mendes da Costa, Amilcar Mourão

Gamellas, Alfredo da Cruz Nordes-

te, José Lebre de Magalhães, José

Gamellas, Henrique Pinto, Ricardo

Gayoso, Adriano Pereira da Cruz,

Alberto Ruella, Jayme Ferreira,

Luiz Firmino, etc., etc.

O SPORT:

No dia 8 parte para a sua essa

da Idanha, na Beira-baixa, o nobre

marquez da Graciosa, que vas alii,

acompanhado de alguns dos seus

amigos, entregar-se ás excursões

venatorias da época.

____+-

rnuriu turu

Sempre é bom teimar. Ao ca-

bo de alguns numeros de re-

clamação, pois aqui temos an-

dado a reclamar providencias

que melhorem o estado a que

se deixou chegar a barra, lá

se conseguiu fazer uma inspe-

cção, que se realisou no sab-

bado, indo alli os srs. Xavier

da Cunha, director dos servi-

ços marítimos n'esta circnms-

cri pção; conselheiro João Tho-

maz da Costa, engenheiro hy-

draulico, commissionado pelo

governo; e Henrique Ferreira

Pinto Basto, chefe dos servi-

ços hydraulicos em Aveiro,

que examinaram como pode-

ram o canal e as condições em

que a barra se encontra.

 

annnnciada reunião da junta

~

consta de fonte segura, resol-

veu prolongar o paredão mais

para o mar; collooar estacaria

do lado de S. Jacinlho; tapar

mais,o canal com areias, avêr

se augmenta o volume das

aguas da bacia da ria, e d'a-

qui a 15 dias voltarem os en-

genheiros alii, a fim de abri-

rem de nom a barra, com o

auxilio d'uma nova droga, que

vae ser requisitada ao gover-

no.

Fallen-am varios membros

da junta sobre o momentoso

caso, mas salientou-se o sr. Ju-

lio d'Almeida Ribeiro, digno

capitão do porto, que revelou

muitos conhecimentos e foi

muito louvado pelos profissio-

naes.

Sempre é bom teimar. E

para que tudo isso não fique

em simples resoluçõe, para

que se faça alguma coisa, ire-

mos lembrando, tornaremos a

lembrar.

I

Os povos do visinho con-

celho de Estarreja estão em-

penhados na consti'ucção d'um

ramal de caminho'de ferro que

da estação da villa se prolon-

gue até á Murtosa e d'alli a

Avanca, atravessando as fre-

guez'ias do Banheiro e Pardi-

lhó, que são das mais populo-

sas e importantes povoações

do norte, n'este districto.

Vão para. issu representar,

tomando a sua camara muni.

cipal c o illustre deputado nos-

so querido amigo, ar dr. Egas¡

Moniz, a iniciativa do melho-

ramento, que é d'uma grande

utilidade e portanto um servi-

ço valiosissimo para o conce-

lho.

A' Companhia-real de cer-

to convirá, pois é de lucros

certos a empresa.

. O'

Ouvtmos que a vereação

cssssnte, da presidencia do sr.

dr. Jayme Silva, vue esclare-

cer a opinião, com documen-

tos comprovativos das suas al-

legações, n'um manifesto que

espalhará profusamentei no

concelho e districto, ácerca da

verdadeira divida que logon

aos seus successores.

E' sempre bom fazer luz,

muita luz, luz a jorros,uos ca-

sos em que a opinião publica

pode andar ás escuras.

.O

Solicitam-nos alguns com-

merciantes de sal e pesca advo-

guemos com a Beira-mar a

necessidade do estabelecimen-

to d'um ramal da estaçio do

caminho de ferro ao Cojc, jun-

to do esteiro da Fonte-nova

em vez do que se prejectou a.

S. Roque. Mas é precisamente

essa a nossa opinião, desde

muito expendida aqui.

As expropriações a fazer

nos terrenos ediiicados no bair-

ro piscatorio, junto á Praça-do-

peixe até ao Rocio,ñoariam dis-

pendiosissimas e não seria a

companhia tão insensato que

o iizesse, tendo alem d'isso de

sustentar custosos pleitos em

Juizo.

O terraplamento do Canal-

Na segunda-feira tambem dos-mercanteis seria sobre tn-

no governo civil se realisou a .do uma barbaridade.

E', pois, uma utopia esse

da barra que, segundo nos projecto, pelo que nos não ea.



9'tem vespera muito ruidosa com

vistosa illuminação, fogo do ar a

moda de Vianna, as classicas fo-

gueiras e musica pela afamada phy-

larmonlca de S. Thiago de Riba

d'Ul, que é considerada das primei-

ras d'este districto e chega aqui no

comboyo do meio dia, sendo espe-

rada por outra musica, percorrendo

as principaes ruas da cidade e ter-

minando no «Mercado-do-peixm,

onde executará varios trechos em

honra da numerosa e alegre classe

piscatoria, muito devota do santo.

A' noite. em elegantes pavilhões

levantados no arraial, tocarão á

compila as melhores peças dos seus

escolhidos reportorios a dita phy-

larmonica d'Ul e a banda dos (Bom-

beiros-voluntarias», até a uma llU-

ra da manhã, depois do que a pri-

meira retirará para a estação, afim

de embarcar de madrugada, sendo

acompanhada em marcha aus: /Iam-

beaua: por esta ultima e pelos fes-

loiros.

No dia 10, pomposa festividade

na capellinha, que estara lindamen-

tc eogalanada, havendo missa acom.

panhada de orchestra da mencionada

banda,e sermão por um distinctoora-

dor. De tarde liavera Te-Deum, e

depois d'elle arraial, com musica,

sendo lançadas da torre, pelas mor-

domas, as chamadas castanhas de

S. Gonçalo (cavacas doces), muito

disputadas pelo travessc rapazio do

bairro, sendo n'este anno em gran-

de quantidade, por isso que o san-

to. . . fez muitos casamentos.

Da l as 3 horas da tarde toca-

rã tambem alli a banda regimental

do 24.

Depois far-se-ha a entrega do

ramo aos novos, mordomos, cerimo-

nia revestida de muito brilho, quei-

mando-se muitas duzias de fogue~

tes.

Para que este festival attinja tão

desusadc fulgor, muito contribuiu a

direcção dos mor-demos, que tem

sido incansavel na sua organisação,

que decerto sera coroada do melhor

exito.

lnotruooão.-Está aberto

concurso documental, em conformi-

dade com o decreto n.° 8 de 24

de dezembro de 1901 e com o ca-

pitulo ill do regulamento de ensino

primario de 19 de setembro de

1902, para o provimento do logar

de professora da escola para o seXo

feminino da freguezia de Sóza, Cutl-

celho de Vagos, circulo escolar de

Aveiro.

0 ramo do Sonho¡- .Ie-

sum-Realisou'se no domingo a

entrega d'este ramo, sendo a festi-

vidade celebrada no templo da Glo-

ria, com missa solemne agraude

instrumental pela capella do sr. Mi-

randa e sermão pelo revd.° sr. Jo-

sé Maio, que agradou, produzindo

um belio discurso doutrinario.

Após a missa saliiu a procissão

dos ramos para a entrega aos no-

vos mordomos, sendo feita em va-

rias egrejas, com muita animação

e respectivo fogueiorio.

O sr. Alberto Martins, que é

nosso patricio, mas reside habitual-

mente na Gafanha, veio d'alli rece-

ber o seu ramo á egreja de Jesus,

sendo-lhe entregue pelo seu amigo

e considerado ourlves, sr. Manuel

Lupas, que o presenteou com um

lindo ramo novo, feito de reaas

brancas e com a coroa de flôres rô-

xas de muito bonito effeito, quei-

mando-se n'essa occaslão muitos fo-

guetes. Na Gafanha houve tambem

a noite, á porta da casa d'aquelle

sr., muito fogo e morteiros.

Na Visita á noite aos novos par›

ceiros houve muita concorrencia e

animação, acompanhando a musica

muita gente.

E por este anno terminaram aqui

as tradicionaes entregas dos ramos.

Ordem d'Av¡z--Além dos

ofllciaes que foram agraciados com

esta ordem militar, a que o nosso

solicito correspondente de Lisboa

se referia na sua ultima carta, tamo

bem foi contemplado com o grau

de grande ofiicml o general de bri-

gada reformado do quadro de Mo-

çambique, sr. José Antonio Matheus

Serrano, nosso patricio, que fez a

sua carreira no Ultramar.

Damos-lhe os nossos jubilosOs

parabens.

ganaremoe- suppondo que os

Interessados podem dormir des-

cançadamente.

J'

Vas formar-se um centro

dissidente no visínho concelho

de Albergaria-a-velha.

Compol-c-hño alguns ho-

-mena de verdadeiro prestígio

politico alii, devendo em curto

preso eli'ectusr-se a sua inau-

guração.

A' ideia, que foi lançada

por um grupo preponderante

no populoso concelho, tem

adherido grande numero de

influentes.

A dissidencia progressista

cria. cada vez mais fortes rei-

zes pelo paiz fóra. .

à

Informação loca

¡Folhinha aveia-en-

oo “Sony-Dia 6-0 famige-

rado gatuno Manuelinho, que já

tentara safar-se da cadeia d'esla

comarca, faz nova tentativa de

evasão na Penitenciaria, mas é de

novo filado alli.

.a O mar permitte o trabalho,

havendo bous lanços de sardinha.

J Festejam-se os Reis e com

bastante lusimento na Quinta do

Gato.

g* Inauguração festiva da ouri-

vesaria do sr. Manuel Fernandes

Lopes, que otierece uma taça de

champagne aos assistentes.

Dia 7-Desembarca grande quan-

tidade de materiaes, em Espinho,

para a linha do Valle do Vouga.

.r Marcham pari a Relação do

Porto os presos Vieira, de Nariz, e

o passador de moeda falsa, Blanco,

que nas prisões de Aveiro se con-

sideravam em mas condições de se-

gurança após a aventura do Marme-

linho.

.a Regressam a Coimbra e Por-

lo os rapazes que all¡ frequentam

aulas. _

Dia 8-0 digno director do Col-

legio Mondego, nosso patricio, sr.

Diamantino Diniz Ferreira, envia ao

governador civil d'este districto uma

representação dos povos da Olivei-

rinha solicitando que pelas vias

competentes se de á nova casa de

escola d'alli o nome do conselheiro

Castro Mattoso, iniciador d'aquella

obra.

Aveiro caminha. - s

nossa terra cada vez se alinda

mais, sahindo do antigo marasmo e

tomando o verdadeiro caracter mor

dsrno. Assim os estabelecimento.-

commerciaes do sr. Ricardo Perei-

ra Campos, de mercearia e confei-

taria, aos Arcos, e a tabacaria e pa

pelaria Havaneza, do sr. Augusto

Carvalho dos Reis, a Praça, foram

ultimamente beneficuidos com me-

lhoramentos e pinturas, que os tor-

nam realmente agradaveis a vista.

Na rua do Caes tambem se montOu

a nova Padaria bijou, de que é

proprietario o sr. José da Silvr

Mattos, a qual se recommenda pelo

seu asselo, vendendo o pão espe-

cial bijou. pão doce e outras qua-

lidades.

Hoje tambem foram inaugura-

dos dois novos estabelecimentos

modelo: um a Adega-racial, sita na

avenida Conde d'Agueda, que é

- propriedade da firma dos srs. An-

. tonio Maria Ferreira d: ›rmãos e fo:

muito visitada, pois se acha em ex-

celientes condições; e o outro o do

sr. José Augusto Ferreira, de col-

choaria, louças e moveis, no seu

novo predio que defronta com a~

ruas dos Marcadores, Praça-do com-

mercio e Domingos Carrancho, qui

se acha montado com um sortimen-

to variado e profuso e n'nma ins-

tallação elegante.

Polo ¡anunciam-0 nos-

so aloellenle camarada libonense, o

Dia, publicou este anno um nume-

ro cominemorativo do Natal, opti-

ma'm'ente collaborado, e constituin-

doium repositorio de estudos va-

_ liosos sobre assumptos da maim

_actualidade e do maior interesse.

Felicitamcl-o por mais essa bri-

'lliante' prova da sua actividade e

'das' excedentes condiçôes da sua

publicação. . _ «Campeão das pro-
_ 5- Entrou no seu decimo cita- v¡nois».--N'esta redacção com

vo anne de existencia a Gazeta da prum-se os seguintes nuxneros do

Figueira, e por isso a saudamos, Campeão-das-provincias, todos do

desejando'lhe longa vida e pros- anno de 1908:

peridades: 25 e 29 de agosto, e 26 de se

"Entrou tambem no seu 4l.° tembro.

anno dia-publicação o nosso presado Il. r¡a.-Começou já o ser-

,collegas portuense, Pñmeiro-de-ja- viço de fiscalisação aos barcos na

noir-o, um dos jornaes de mais bri- nossa ria, conforme determina n

'lhan'tes tradições no paiz. edital da capitania do porto.

O-Campaão-das-proomoias feli- E' feito este serviço por praças

citaoo com viva alegria e deseja-lhe de marinha, cominandaias por um

um largo futuro' de prosperidades. olhoial, a bordo da lancha Aveiro.

o S- ono-Io--Ao que já As férias. - Terminaram,

dissemos temos a accrescenlar que para as escolas priiuarias, as férias

'este'an'no 'a festa ao miraculoso e do Natal.

popular' S. Gonçalo, id'dmarante, é Voltaram, pois, à sua activida- -Talvez não queiram crer, mas é
de espavento, peleja-começaram de essas escolas e collegioc, de- exacto: na camara municipal não ha

polir¡ aa missas: cedo, e no dia vendo reabrir tambem o lyceu e as . um unico exemplar da pisiura so-

restantes casas de educação na

sexta-feira proxima.

O tribunal judicial da comarca

reabriu ja tambem.

Azoüon'm-Conta o Jornal

d'Agucda:

   

                    

    

  

        

    

  

  

   

  

 

   

  

      

   

  

    

    
  

  

  

          

  

  

  

  

        

   

   

   

 

  

  

   

 

    

  

   

    

     

   

  

  

     

   

  

 

    

  

      

    

  

              

   

   

         

    

  

   

    
   

 

   

 

   

 

N'este concelho tratam ou lavre-

dores ainda. da apanha da azeitona.,

havando abundencia. Os lugares funoe

oionam já, regularmente, fazendo-se

n'eilee, eo calor das fornelhas, bailes

ceias que são regadas com oe melhor

res vinhos da nossa. região,

Uma alegria. Ainda bem para não

termos que register só tristezas...

Taxas postaram-As que

vigorarn na semana corrente para

emissão e. conversão de vales du

correio interdacwnaes: franco, 2f9

reis; marco, 268; coroa, 228; del--

lar, 16050; esterlino, 43 43/43.

Em toa-no do dista-¡-

cto.-Devem ser abertas amanhã,

no ministerio das obras publicas, as

propostas para a exploração do ser-

viço de transporte de lanchas a va-

por entre a Bestida e Torreira.

Lanchas s como quem diz. Uma,

e se fôr.

Provisão do tempo.-

O meteorologista Sfeijoou faz as se-

guintes previsões acerca do tempo

que haverá na primeira quinzena

de janeiro, a começar hoje:

De 6 a 7, seguirá. evolucionan-

do pelo Mediterraneo um minimo

baroinetrico, ao mesmo tempo que

outras depressões oceanicas se ap-

proximarão do oéste da península e

do sudoeste da irlanda. 'l'empo mais

ou menos nublado, chuvas e neves.

principalmente desde a Galliza e

Portugal até as regiões centraes.

Em 8, passara pela Argelia um

minimo barometrico; outra depres-

são actuará no Atlantco, a oéste

das costas de Portugal, registando-

se algumas chuvas e neves, espe-

cialmente de<de o sudoeste e no-

roéste ao centro.

Em 9, o minimo da Argella di-

rigir-se-lia para 'I'unis, e a depres-

são do Atlantico chegará, bifurcada,

ao sudoeste e noroeste da penínsu-

la. produzindo-se chuvas e neves,

particularmente desde o céste até

as regiões centraes.

Em 10, haverá depressões na

Africa septentrional e no Mediterra-

neo, as quaes produzirão chuvas e

nevadas bastante geraes.

Em ll, continuará actuando no

Mediterranea um nucleo de forças

perturbadoras, ao mesmo tempo

que outra depressão do Atlantico s:

approximará de Portugal, havendo

chuvas e neves desde a Andaluzia

ao centro.

De l? a 13 passará pelas nos-

sas regiões a depressão do Atlanti-

co, causando chuvas e neves bas-

tante geraes.

Em 14, haverá no noroéste da

Galliza uma depressão, que occasio

nara chuvas e nevadas desde o no-

roeste ao centro.

Em !5, encontrar-se-ha na lr-

landa a anterior depressão, que só-

mente produzira algumas chuvas no

sudoeste e noroeste da península.

Remiosõoo.- Imperial-am

as remissões, durante o mez de

dezembro ultimo, em “505000

reis.

Roubalhoirn. - Andam

desaforados os amigos do alheio,

não poupando ninguem aos seus la-

trocinios. N'uma d'estas noites as-

saltaram o quintal da sr.a Delfina

Simões Amaro, da rua de Santa Ca-

tharina, levando-lhe da capoeira 6

boas gallinhas e l gallo. Ha parti-

cipação na esquadra a ver se se

descobrem os meliantes.

g' Cá temos os illutcres ladrões

hespanhoes, que vieram até as mar-

gens do Vouga em excursão e no

domingo entraram a obrar, por oc-

casião da «entrega do ramo» do Se-

nhor Jesus, pois estando c sr. .loa-

quim Ferreira Martins, o G'ifanhão,

a queimar foguetes, perto da egre-

ja das Carmelitas, o gatuno Jacintho

Pereira, de 28 annos, solteiro, hes-

panhol, apanhou-lhe de golpe uma

medalha (peça de 106000 reis) que

linha na c0rrente, passando-a in cont

iincnti à amante, Felicidade de .le-

sus, de 15 annos, natural das Quin-

tãs, que a tinha occulta na bocc-a,

mas sendo presentido foi capturado

e levado para a esquadra proxima

mais ella.

A' amante foram apprehendidas

4 moedas d'ouro, que serviam de

medalha, sendo uma libra, uma de

105000 reis, outra de 55000 reis e

outra de 4,6000 reis. A de 55000

reis foi furtada ao sr. Antonio Va-

lentim Pedrosa, commerciante d'es

ta cidade.

Escrivão de fazenda.

-Ja assumiu as fuucçõss do seu

cargo o novo CSCl'lVáU de fazenda

d'este concelho, sr. Antonio Augus-

tod'Oliveira, que nos dizem ser

um funccionario activo e zeloso, a

quem apresentamos os nossos cum-

primentos.

Posturas munioipaoo.

 

es que estão agitando todos os

zes cultos. E' verdadeiro o facto,

que, em todo o casq, podia attribu-

II' se, até agora, a triste circunstan-

cia de não haver ein portugucz, ao ,

alcance de todas as intelligencias e i ”lama“

da torta** as cbr”, "'vro.: instrutl- phos com)

bre a flscalisação dos vinhos e co-

brança do respectivo imposto!

E o caso tem dado logar a cons-

tantes reclamações.

Pensou a lereação cessante em

remedial-o; mas, reconhecendo a

necessidade de remodelar e fazer

nova legislação, encetou o trabalho.

que ia em bom caminho, agregando

n'um só volume todos os regula-

mentos munlcipaes em vigor. Sa-

hiu, porém, antes de finda a util

tarefa. E por que é preciso conhe

cer, ao menos o velho regulamento

ainda em uso, cremos prestar um

SSTHÇD aos leitores, a tantos dos

quaes aproveita, publicando-o nas

columnas do Campeão.

Começamos a fazei-o hoje, tiran-

do algumas separatas que pomos à

disposição de quem pretenda adqui-

ril-as.

Promoções. - O nosso

amigo, sr. Reynaldo Rufino de Vi-

lhena Torres. 1.° aspirante ao ser-

viço da Repartição-de-fazenda con-

celha d'Aveiro, acaba de ser pro-

mowdo a 3.o official da Repartição-

de-fazenda districtal.

O sr. Reynaldo Torres, a quem

nos ligam relações da mais alie-

ctuosa estima, é um empregado

exemplar, d'uma intelligencia clara,

muito activo e trabalhador, e d'nma

edumção esmerada, que o tornam

credor da estima geral, e por isso

a sua promoção foi um acto de in

teira justiça. Ao nosso presado ami-

go, as nossas mais sinceras felicita-

ções.

g' Tambem o nosso amigo, sr.

Luiz Alberto Couceiro da Costa, 2.“

aspirante de fazenda no concelho

de Trancoso, foi promovido a 1.° e

collocado na Repartição-de-fazenda

concelhia d'Aveiro.

0 sr. Luiz Couceiro é tambem

um empregado habil e ao qual mui~

to convinha a sua collocação aqui,

pelo que o felicitamosjubilosamente.

Caminho do foram-A

«Companhia real dos caminhos de

forro do Norte¡ menciona no seu

orçamento para o corrente anno,

na parte referente à nossa zona, as

verbas destinadas a construcção de

um edificio para escriptorio e liabi-

tações do chefe da 5.' secção de

via e obras, na estação d'esta cida-

de, e do prolongamento da via des

tinada ao carregamento do sal. Ein

Quiuiãs será construida uma 3.*

via.

Ora ainda bem que a feliz com-

panhia se resolve a volver os seus

olhos piedosos até nós. Que couti-

nue assim benigna, são os nossos

d-'sejos.

Despachos (Injustiça.

-0 sr. Ernesto Joaquim Vaz. escri~

vão-notario do juizo de direito da

Comarca d'Anadia, foi declarado nos

termos de ser substituido no mes-

mo ofiicio, por impedimento physi-

co permanente, sendo substituido

por seu filho, sr. Mario Gomes Pe

reira Vaz, d'alli. Os nossos para-

bens.

Ainda baum-Fomos atlen

didos no nosso justo reparo quanto

a banda regimental do 24, pois já

no domingo não tocou no Passeio-

publico. Somos por que ella all¡ to»

que sempre, mas em termos de

ser ouvida, sem temor da critica.

Pol-cos votariam-Ap-

parecsu aqui na segunda-feira a pri

meira vara de porcos cevados, vin-

da de Pombal, regulaudo a 46000

reis a arroba. E' caro bastante, e

por isso se espera por as que hão-

de vir mais tarde do Alemtejo.

Corroios. - Continuam a

faltar-nos varios jornaes, como o

Popular, as Novidades, etc., etc.,

que sabemos serem regularmente

enviados para o Campeão.

Tambem nos faltam kalendarios

e outros brindes do Natal que cos-

tumam ser-nos enviados de Lisboa

e outros pontos.

Onde o desvio? Não sabemos.

Mas se o sr. director dos serviços

telegrapho-poataes 'da cidade quizer

dar-se ao trabalho de indagar, é

possivel que descubra. Muito o agra-

deceriamos.

à

Maltese

  

Bibliotheca de educação nacio-

nal-Director: Ribeiro de Carvalho.

Quem quizer conhecer as mo

dernas questões sociaes, adquirin-

do ao mesmo tempo uma somma

de conhecimentos que só poderia

obter compulsando centenas de vo-

lumes-_deve adquirir os notaveis ll-

vros que a Bibliotheca de educação

nacional vem publicando mensal

mente.

Não é raro ouvir-se dizer que o

povo, e os proprios politicos, em

Portugal, conhecem pouco as mo›

leruas questões politicas e socia-

pai-

vos e profundamnets educadores,

que explanassein com clareza essas

questões sociaes e politicas.

Ora,essa falta esta remediadaNeio

preenchêl-a a Bibliotheca de educa-

ção nacional, encetando a publica-

ção de todos os livros d'esse gene-

ro, que possam intessar, em Portu-

gal e no Brazil, todas as classes, des-

de 0 operariado até aos intelle-

ctuaes.

Pelo seu preço, esses livros po-

dem ser adquiridos por todos.

Pelo seu valor,devem existir em

todas as casas, pois que, mesmo a

par do mais elevado alcance social.

outros apparecem nesta Biblioteca.

de sciencia mais amena e intuitiva.

Cada volume custa, apenas 200 reis

em brochura, e 300 .reis, quando

encadernado, com uma espelendida

capa de percalina.

  

 

  

 

   

 

   

 

   

   

  

  

    

    

  
  

  

   
   

 

  
  

   

   

 

  

  

  

  

   

   

 

  

  

  

   

 

  

   

   

  

    

  

   

 

   

  

  

   

   

  

  

  

  

   

  

   

   

   

   

  

   

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

 

   
  

  

  

 

    

   

  

pelas vezes que usou da pala-Ã
vra, cuja eloquencie e brilho
eram ainda realçados pela. figu-
ra magestosa e cabeça esoulptu-
relcom que a natureza quiz tam
bem aformoaear aquelle gran-
de espirito; e se elles attestam,
aos que passam, as bellas vir-
tudes cívicas e os brilhantes
serviços de tão grande vulto da
nossa patria,contemporaneo de
muitos de nós, preciso é tem-

bem que o centenerio do seu

nascimento seja recordado e

constitua uma festa nacional_

Tomando-se necessario que
houvesse quem tomasse a ini-

ciativa de enoetnr os psimeiros

trabalhos para se levar a efi'ei-

to a Celebração d'esse centena-

rio, oe abaixo assignados, co-

mo libernes e devotados admi-

radores d'esse grande portu-

guez, resolveram constituir-se

em commissão para tomarem

essa iniciativa e virem pedir a

V... a sua mui mimosa co-

operação não só para a orga-

nisação da grande commissão

encarregada de levar á pratica,

com a maior solemnidade, es-

sa. commemoraçãa sem intuito

algum partidnrio. mas como

uma. simples homenagem de

gratidão dos homens liberaes

¡'t memoria de quem tanto tra-

balhou pelas liberdades do

nosso paiz e tão assignaladoa
e_brilhantes serviços lhe pres-

tou, mas tambem para qu'a

propaganda d'este festeja, tão
necessaria para que elle attin-

Ja por toda a parte o brilho
que deve ter e seja uma impo-

nente alíirmação do nosso de-

votado amor pela Liberdade.

No caso do nosso appello

ser, como esperamos, bem aco-
lhido por V. . . e pelo seu

jornal ou associação, rogamos

a V.. . o obsequio de, con

a brevidade possivel, assim o

communicar á commiseão or-

ganisada, que se denominará

para. estes trabalhos prepara-

torios Commissão Iniciadora do

Centenario José Estevam com

eéde no largo da Abegoaria,

29, 1.°, afim de se convidaram

em seguida as pessoas ou cor-

porações que adhiram a esta

obra de justiça e patriotismo

a uma. reunião em que se no-

meará a grande commíssâo e

se discutirá o programma ge-

ral dos festejos.

 

Geotecnia de José Estevam

'Da comissão iniciadora d'este

centenario recebemos a. seguin-

te circular, a que gostosamente da-

mos publicidade:

a . . . Sr. - Commemorar

com a maior solemnidade os

centenarioe dos factos que en-

chem de gloria. a historia de

um paiz assim como os do

nascimento dos seus homens

mais illustres e que, pelos seuu

feitos heroicos, pelo seu saber

e trabalhos scientificos ou pe-

los seus brilhantes serviços

constituem o seu maior orgu

lho, é um cívico e imperioso

dever do povo d'esse paiz qur

com elles tanto se ennobrece e

se póde apresentar perante o~

outros povos como contribuin-

te do esplendoroso progress-i

da Humanidade, e mal vae

aos seus sentimentos altruistae

quando os deixa esquecer nes

momentos em que mais a su»

memoria. se torna necessario

recordar para aiiirmar s, eu..

vitalidade nacional e o seu

amor patriotico.

Em 26 de novembro de

1909 passa o centenarío do

nascimento de José Estevam

Coelho de Magalhães, uma

honra engloria do nosso paiz.

A commemoraçâo solemne de

esse centenario, bem a merece

o valoroso voluntario do Ba-

talhão Academico que, comba-

tendo com a maior heroicidade

na celebre Flecha dos Mortos

das linhas do Porto pela defe-

za da Liberdade, por esta der-

ramou o seu sangue; o grande

cidadão que, mais tarde, nas

luctas sangrentns dos partidos

politicos motivadas pelo despo-

tismo, pôz sempre todo o seu

esforço a favor da causa popu-

lar; o eminente orador parla-

mentar que com a eloquencia

arrebatadora da sua palavra,

até agora não excedida, exal-

tou os nossos brios palrioticos,

pugnou pelos principios libe'

raes que tanto do coração amou

e defendeu constantemente a

causa dos fracos e dos oppri-

midos; o fundador do Asylo

de S. João com que em 1862,

n'um momento de lucia reacio-

naria, mostrou que não são ne

cessarias senhoras religiosas

estrangeiras para instruir e

educar as orfãs dos nossos ney-

los, porque a mulher portn

gueza possue todos os predica

dos para o desempenho d'este

santa missão; emñm o chefe.

da maçonaria em Portugal, a

que soube der tanto realce e

brilho, trabalhando com o mais

acrisolado amor na propagan-

da. e aplicação dos bellos e su-

blimes principios d'esta formo-

sa e grandiosa instituição uni-

versal, que tem tido por ch“fes

nos difi'erenles paizes reis, prin-

cipes e os seus homens mais

illustres, e a que a Humaniili

de deve os seus melhi

neficios e a nossa P

quieta das sua

Lisboa, 26 de novembro

de 1908. Agostinho José For-

tes, Alberto Ferreira Vidal,

Albino José Baptista, Alfredo

Cesar da Silva, Anhonio Amor

de Mello, Antonio Aurelio da

Costa Ferreira, Antonio Edu-

ardo da Silva, Antonio França

Borges, Antonio Gomes da

Silva Pinto, Antonio de Jesus

Lopes, Antonio de Oliveira,

Apollinario Pereira, Augusto

Moreira Feio, Avelino Lopes

Cardoso, Bernardino Machado,

Bernardino dça Santos Carnei-

ro, Carlos Emilio Estacio da

Veiga. Carlos Victor Ferreira

Alves,Christiano Goulartt d'A-

ragão Moraes, Constancio d'O-

liveira, Domingos Rodrigues

Pablo, Francisco Carlos Pa-

rente, Gregorio Raphael da

Silva Almeida, Jauuaio Barre-

to, João Carlos Alberto da

Costa Gomes, João Joaquim

Antunes Rebello, João Pereira

Roldão, José Antonio da Cos-

ti: Junior, José Antonio Simões

Raposo Junior, Jos-3 de Cas-

tro, José Joaquim da Silva

Graça, José Maria, Pereira, Jo-

sé Pedro dos Reis Collares, Jo-

sé Pinheiro de Mello, José Rn-

phael da Silva Mendonça, Jo-

é dos Santos Neto, José Vic-

'no Damaeio Ribeiro, Jorge

'rol d'Araujo Rogelio, Luiz

Dois mo u Matta, Manoel Bor-

maiorjutiç a, Miguel Bombar-

vantados: elles Palhinha, Se-

Magalhães Lima,

Horta Zsferino Can-

niino Cozsiglicri Pe-

gloría det

o outro e
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ala.. '
respeito da sua circumscripção, se elle não publicar

ilho 30033333143: -ggzglgdggáongaoggfx '13, g f: DO n“ 234 do nosso aprecna- liberaes no Porto a 9 de julho. _,___________

lgu-
tecessor d'elle. ' ' Taíílaczuega O Progresso, de ' A morte do illustrado _ju HORÁRIO 005 CÇUMÇUlÇS

pm_ CAPITULO I § 3, O ,,,emmme não pod“, de,¡g,,,,_ pm mente; :necreíemm gostosa- :inconsuitm que tanto se salien- Cheg. e partidas da eslaçao (illYell't

tam
o ingresso na área da respectiva circumscripção, um eg“m e¡ ava pe a muita bondade de De blshoa para O POI'ÍO

um_ D05 imPOStOs numero de pontos inferior a quatro, devendo ainda 'O “Pmçro _53819 do Campeão' que era dotado, representa

;am Art. l.° São sujeitos ao imposto municipal indi- "9mm d'strwjlllj” P0? fôrma clna 03,5“ P0““ 3° das?)”Numa" 10"?“ pum'cado.em uma perda dolorosa não só _Ohm pm'

_ i - . achem nas princi aes estradas ou caminhos que de “9'”: “az 35 Índlcações PMC““ .

resto, e com as taxas seguintes.
P . ' - ara a f l

7"' 1.o A ¡mnha de ¡,¡go e da centeio, já em “pe. fóra para dentro, conduzem á mesma ciroumscnpção. Para _um (1630930 saborear a bella p sua am] a' como. para gr“"lw'y'"" _ a"“ m" 'ó "na"

me' oie, já msnipuladas e convertidas em pão, com um Pena, a de não poder o arrematante cobrar impos- eng““ de Ave'ro- _ t°d_°“ quam“ O conhecmm e T::liil:§iii)....: 131;; i'll.: ::iii

oda m¡ por knognmm.;
tos, emquanto não proceder áquella designação, _e AgradecemOH excesslvamenle estimavam, entrando nós n'es- Rapido luxo... 2,¡ 2,5 um.

ode 2_c A farinha de m“ho, com um rea¡ por kilo_ com a aptecedencia a que se refere o § 2.° do arti- Penhorafllls a ellr9m3_00ndesce“°'“ se numero,e por isso aqui des- “Wim-"W 5'“ 5'“ "m

;am- gramms;
8° 6-“ de““ regulamento, sem, em lodo o Cesc, lhe '1° 5!'- l'a PO' "°S,'“d'°” “É“ ca' folhamos sobre a sua cam a MMN“” 9'“ a”“ m“

3.. O vinho oommnm e o vinagre com dezeaete ser “em, em tempo “kum, ex¡g¡,. da uma", qual. sa Situada nollocw que satisfaz a _ 1 ñ d P 0mm us.... .. 10,19 10,23 tarda

q seu reis por mm; ' quer deducção ou abatimento, com o pretexto de que mails 05 Pedldos com limpeza e ea as Bmge as orea a no““W

'o 1° 4,° A came de vscca, vitella, carneiro, chibatc, “3° “hmm o“ “a0 Pôde 0°“" 'mpoams' mm?“ egeâoggle que me compete saudade' ¡ D0 P to para blgboa

'na . s carne de porco e seu unto, já. de pão ou em rama, '
i ' -4 ' '

Cheg pan.

que já. de pingue, e quer aquella carne seja fresca, al- CAPITULO II ::leis fit::lggãêeiãêdfendyaxiigil: o rebnell e o l

. . sad¡ ou ensacada, com;onze reis por kilogramma- D s ¡nan'festos
"a . . . ' ' 0mnibus...... 3.3¡ 8,86 « hit

.ml' 5.“ A gsuebra e aguardente de qualquer numero o l ::etiloãpnalelra c'dade d'AYe'ro ou.“ Hlstogen0| Nahne “lpido,|.'02.' 10,5 l0,6 ::ilha

"mf de graus, incluindo o alcool (que não seja o absolu-' Art, 8,0 Haverá. cinco especies do manifesto: eu m: cggfnráadcom remo'. ?mia _'_""' EMM“:?13 1%:: 'HE md“

Bife¡- tc), bem como o licor common!, com vinte reis por 1.° Manifesto de transito pelo concelho; dagApr'esemação aa ¡êxoñãr'queagg Depoimento d'um con- agiciãsitixi ' 6,13 t'ii

;enap litro; . 2.“ Manifesto de importação para consumo par- ' . ' demnado ã m0rte.- Tramws szss '_. t d . léA

co_ A gerOpiga, cognac e licores finos, com trin tioular;
::em é em ac'p'pes wessa mm' O que é e para que Omni““l---n “15° '055 n "m

dmi- tl ral!” pal' l“?iñ u¡ E d - P ' 3.o Manifesto de venda ao publico no concelho, Apel“ do sr F ter a amabu¡ serve 0 sêllo VITE-

. vin o no, s ou n o o orto com re- ara consumo -
' ' . .° RI. à R' « .o r'- - - ^ -

27W' [rendendo os de Champagne, Madeira, e ds de gon- p 4.“ Nanifedto de deposito de vende para revenda; ddaedgzgosrannzu mu'lo a 'Élçd" O Fabricil é um prodígio” me. brafchvsiidainlfdrlo. um“ “um. o cm.

llr-se feição, com trinta reis por litro; _ 5_° Manifesto de deposito de venda, para expor p aço a algum!“ nan' dicamentol Durante 8 annos em i”) E' "W“Í'Y ”ó ”m" p°"° ° Am"“

trem 8.“ O ¡Iza-¡tt! e o petroleo, com seis reis por litro: tação.
Zzzapíg?àl?ããg !OgtareJO'Ôcom- Africa. tome¡ 00m certeza mdis de o cmmbuia ”uma

dir a _9-° ,A lenha Brands, com quatro reis por cada Art. 9.° Ninguem poderá introduzir no concelho . ' an ea p ”10° uma caf'rada de (1141311310. 0 1°¡ P0”

› co_ dum d“ha'i _ . _ generos sujeitos a imposto municipal, quer se desti Íeââflgroânlsoãgbage 0 escalmdrmo isso que “ve de vom“. ,i metropo

n_ 10.° lepha miuda, ou regular, com dcis reis em nem á venda, quer ao simples transito, quer ao con- m_ “e dgesehmos 3' “Om“ a 0.5' le n'um estado de completa prostra. Le"“ de cambio

. g3" 81d¡ d““ d “h“i _ _ _ sumo particular, assim como ninguem poderá expôr, sosiqnhada dá ,res ::Em a eng““ ção. Aqui os accessos de febre con- !tocadas no reino eilhns “Justiceiro“

tesao ll.“ A castanha Verde, com dcis reis por kllO- nem Vende,- ao pubuco, o, ,et-armas generog' por se a sr _ Mari: (1,2' t - tinuaram e tambem continuaram a °“ “é 8 d"” _

meu; 8mm““ _ _ _ grosso ou a retalho, nem introduzil-os em qualquer um” ,er E) ¡ncommod pães“ açao fazer-me engulir as dóses do gran. É. 23333 “É ?533%"1' ° . is?)

, ea_ 12.“ A castanha pilada, com quatro reis por ki- local de venda, sem previamente ter feito o'compe- q. o e nos .en' de envenenador. Era tão completo n 50.5000 . 2505000 ' ' 100

;mto logrnmma; . _ _ tente manifesto d'elles, da secretaria da camara mu- n32:: 03:12:16"“ ?e casam“” o meu desanimo que li o annunoio cada !505000 reis mais cu .inicio 100

13.” As nozes, com cinco reis em kilogrammn; nici al, sob ena da multa comminada no srt¡ o p 9 mu' o as" ace' do Febrícil uma centena de vezes ' 'm' d' 8 di“:

P P
g

como 14.' A sardinha, petinga e o chicharro graúdo, 48.” e seus §§, do presente regulamento. mos' plorque mí' "ogmmps ° gosto antes de resolver-me a ensaial-o d° !big "é “23%00 "i' ' ° 'o

u de com cinco reis em cada cento' § 1 ° Cumprehende-se na disposição d'este arti- com a suma an ace enem' 1' que receiava f ' '. ' n A à n n ' ' “l

_ . _ , _ _ , . . que osse o um¡-

eraes 10-° 0 ChIOhan'O miúdo, 00m dois reis em cada o a ex osição á venda feita nas lo'as, armazene, Um demo”" no com nome su osto- or ?musa tt '1 *

_ e p _ J . . . , .JP p t 0

um_ cesta,o _ _ . adegas, depositos, açougues, tabernas, botequius, Temo a dizer ao amavel da policial Seria caso para dizer-se 0 b u

a do “mit-J. A canil! mluda, 00m cinco reis em onda hospeílartios, hoteis, :asas delpasto, tentdas fixas ou desejo” da¡ nossa¡ enguias as_ que o patife, depois de \Lelhân prin-

, _ am n an es, carros. arcos, ogares cer os ou mcer- - - __ cipiava a sentir vergon a e seus ..

lado' 17.° A cavalla gdl'aüda e o chlcharro cavallll', los, incluido feiras, mercados e romarias, ou ainda ::fasl'nqlãêzxfli)ã,muêm pm. crimes.

pres- com vinte reis em ca a cento. nas proprias casas de habitação logo que se prove , " as msg““ Um dia n'um arranco de de-

]W a Art. 2.0 O imposto municipal indirecto é devido que n'essas casas se vendeu o mesmo genero a mais !11183 e apetltosas se tivessemoa sespcro, mzindei buscar um frasco A¡ ,08363 -dõ b

w, tão PM' ”d“ '5 qmmldades _dos generos tributados, e de uma pessoa, em tres dias successivos. ' a honra de saber para quem e tomei logo a primeira dóse, até h. '. rouqm _ es' m”“

amu_ expostosdadvenda ao publico, paraltàonsdumo, qãe flo- § 2.° São egualmente sujeitos a manifesto pre- se deviam enviar, mas como sem ler as instrucções. Quando, c “ea cz"“'Paçiíesa mñumai

, rem ven l os, por grosso oua reta o, entro os i- vio, e sob a multa. de que trata este artigo, os ge-
uma hora depois senti amea as de “qu “c et e mal¡ e11001111110-

_mlho musa do concelho. _ _ nercs tributados que estiverem em qualquer local, decerto :a: Tab““ a? lá apps” febre, encolhi osliombros e çexcla dos das vias respiratorias, des-

lmpo- _ Art. 3.° Na Vigencia do presente regulamento que tenha communicaçâo com algum dos locaes men- recuse_ a Pneu! ”mam tanto mei completamente desanimado- apparecem com o uso do¡

o da. ninguem poderá, dentro dos limites do concelho, e cionados no § anterior, sem necessidade de passa- 0a (133370303 00010 38 @Birellab (Não é com essasl Isto agora só se incom rave- R b do -

dade_ of“ Witch“" d” ¡00W! !que se refere o § 1.° do sr- gem por caminho ou terreno publico. do firmamento ou as areias do cura com banhos de terra fria no , pa' u e “ça s m'-

meuo tigo 9: do mesmo regulamento, expôrávenda para › § 3_° se os generoa tributados forem fabricados, .na, a “Epp“ lembramos cemiterioh No dia seguinte, se. agrosof'

a aco consumo, nã:: ter lem deposito para. revenda, ou ps- ou preparados, dentro dos limites do concelho, e seus que os must“” 'proprietarios guuda dóec. Póde alguem calcular Qumze “unos d'eXlto lle-

' ra exportaç , que quer genero sujeito a imposto mu- donos não queiram, ou não possam, expol-os á vsn- . . a minha alegria quando reconheci-'~ uro e ininterru to brilhante-

) seu mcipal, sem que prevminente solicite, na secretlria da no local do fabrico, ou da'preparação, não será ed'rectof! (1118900010 nós» aval' ao deitarme, que passára 24 horas :ía-,te com rovzdo, elo in-

iamos de camara municipal, licença especial para esse fim. lícito sahirem taes generos dos ditos locaes para "30593 ”O, 39 encarrega““ do sem febre! Pela Primeira V8¡ n05 ,,u ' t I: h, g '

con Pena de_4¡3500 a 205000 reis. aquelles, em que tem de expor-se á venda para con-' presente pois de certo lhes não ultimos 9 annos? Nunca mais tive spelro ea em““ o os ml'

lim o § unico. NI_ mesmapsnlmcnrre todo aquelquue, sumo, ou depositar-se para revenda ou exportação, será muito (“meu descobrir febre, mas á. cautella tomei ainda “lares de Peuôas de md” as

0 or a: tempo :ia ?guisa do mesáilm regulamento, ,a te sem qu, proceda o respectivo manifesto. o desejam entre os desejosos us 2 ultimas doses do frasco, e se classes somaes que cateem usa.

. - n a expcs os vsn a ao pu too, quer para consu- § 4_° O matadouro publico, e' suas dependenv . . ' não continuei foi por ue V. me do e elos innumeros attesta-

nnará mo, quer para revenda, quer mesmo para exporta- oias,nunca poderão ser considerados looaes de venda. E 5° ° d88670§0_qmzer 11°““ garantiu que era inutil.q Gato es- dos dg¡ mais eminentes e con.

,punk .quuesquerudosl referidos gleneroñ, se, dentro de Art. 10_o De and¡ manisfugto se lavrará termo, rar com a sua Visita a nossa caldado de agua fria tem medo! ceituado¡ clinico¡ do po'rto

,ra do No? “'10" ° '30111990 'que 3 "890015, se no qual deverá. declarar-se o nome do importador ou linda cidade encontrar-“OQ.ha Se o depoimento de um conde- . 7

não munir da licença, de que trata este artigo. vendedor, a proveniencia 'd d ['d d d '
' › - (la. ca ¡tal e de todo '

_ >
, quanti a e equal a c o de bm o¡ _ mnsdo a morte ode ter utilida- , P ° pm“

Daria ' _m '- 4 'gmtqumluer d°5 5““, da que_ “'le _0 genero manifestado, e, sendo elleliquido, qual a es- ber e diplãgãrtos paga Obreãe de na divulgaçãop do Febrictl, use 35mm 0 demon-tram á @Viden-

r ll'th “tece eu 9 e 39“ ã, 0 !Oh B [Jana all100_mml- pecie da vasilha em que é contido, o local da sahi- . prova as e as d'elle á Vontade que ha muito cia Oliicina e de osito eral

darem nada, tica o vendedor obrigado, no acto de solicitar da, do consumo, do deposito ou da venda, ou, sendo Gugu"“ prepamd” PeIan mãos quem possa spprdveitsr este cun- Pi¡ m ' ° p¡ g d,

u cor- a licença, ã declarar a qualidade dos generos que pre: _a venda ambulante, qual a área em que tem de res- &NBSterañ da Bra' Maria (TA- eelho: Nada de quininol A minha :e Lar &cm-one““ n, rua e

, esta tende V“) 43", sem P"“"Jmzo d“ mu““ POI' desclml- lisar-se, e se manifestante fica aiian ado ara a a recente ão. E " retidão é tanta ue cl b - b' Mam 296 Porto-Preço

. nho de direitos se houvsr logar para elles nos ter d ' ç P p g p ç oa occasw'o g q à 0° von 210 é' d '

›tlsmo mos d.“m regàlamemo. a ' mento o imposto, e como, ou se c pagou logo. da visita ¡eráachamada “Feira tado lhe mandaria retratos, mas _ r m' ca: a cf“xai pele' w"

a o ^ § unico. Ao manifestante, ou a quem o repre- de d, . . não oa tenho Antes !ó "lui, a delu 230 réis. A venda em to..

no' _ AF'. 5' T°d° “Queue que Pretende! expor, Pela sentar, se entregará um certificado do respectivo may”" aqmapouco mais pena tiral-o para servir n'al um das as harmacias

são e primeira Vez, venda, no seu estabelecimento, e em manifesto, com recibo de pagamento, se o “ver ha, de (1018 meses, e as festas de concurso da bichos De ais bag““ p '

a lualquer occasilo, um ou mais generos sobre quem 'd
S t J ' - - ° P

ge- :ida im “to munici a] “Bim o deverá declarar v¡ o. o _ l . an a oauna em maio, ou as tiral-o mais tarde, quando com Í-

vilmenã na. seoretagiatda camara para se lhe faiz::- Artàllà (ã: magiiãstos e: poderhaãserésoliciiagos do centenario de José Estevam mais dois frascos do famoso His-

_ __ _ › ' y e passa os es e as eras a man at ás o- e A ,__ to enol Naline com séllo V'l '

mero na primitiva licença,bdeclaração supplementar d _es- ras da tarde, nos 6 mezes que vão d'outuhro a mar- m____+___g08t0E ___ sigoontrar outra vez tão goi-tdi:: E::

áFor_ ?oOàr°||m5'::gn;aê:la;82:35 00mmmad3 “0 “não ço, e clãs 8 da manhã ás 5 da tarde, nos restantes
nito como minha mãe me. . . deuú Armazem de Vinhos da

Vida] - ° Pre' _ n - _ Inez -s o anno; não_ dando em todo o caso esses ma- 50|) 05 cvprestes luz.

uma' A11- 6-° T°q° ° mnductof de qualquer "11101119, nifestos direito a introduzir no concelho, antes do . _ _ Hei-de tiral-o com um frasco firma

!A O como barco, cimo. 02m', Bnlmll 00m carga, V831- amenhecer e depois dc anoitecer, os generos mani- Falleceu ha' dl” em Llaboat de Febrícil n'uma das mãos s um

_ mor “mà bzlãz;°°8::*>la ::É ::300::333 POÊB á Elite?, festadosa _ Victimada pela terrivel tu- de Histogenol na outra, visto que EM á venda os vinhos:

ro d¡ :Il a?" aoqdarqentmda ou ao :run: :mngâañ § unico. Exceptuam-se do disposto n'este artigo, berculoge, a gr.“ D. Julia Ara- só a elles devo o estar quasi em da sua quinta do Bar-

.Ed“' qui» saindo, a zona que' mãos do § 2 ° diese erSÍÊMÊS?eli::(133032332213111239iii? 1“ Pim' PW““ “W“ d° em“ d” W“" á iii““ “d“ ° b“" “i“ m“” °°“°°““°~ '°“'

r . . . . ' .
e a - - . rocurar com ' .

;liga artigo, se conãideê'p como limite do concelho, quan- ou em deligencia, ou barco, de carreiras -regularesZ sr' Sir' B much“” @memo Pm' grejuizos que É??? E? tzzhiidldudi): do o preço' a mmdo' de 60'

J a '1° P“a “th 'n °" Intimadotâu “1334? Por qual- e do horas determinadas de chegada aos limites do toi “luana “f“camsm e “0131181 um ¡Hurrahlr ao sc'llo Vitara' que rei! o mm do tinto, e a' 50

I seus quer age“ e 3 ?FFM 021510 KNOW“) “1° 841ml_- concelho. N'este caso poderão os ditos generos en- Juiz de direito no Funchal. A e sempre garantia do que e bom. "Bia de 5 “th P“?a Cima e 0

warm, ::trzzllrízulígsp'lleãááz ;àfgirog'izzxgzzããuoãddl- trar nos limites do concelho, com tanto que o dono extincta, que era uma egpos'¡ Luiz Victor .-i'A-ndrade branco a 100 reis o litrob 80

2.1 os
- . . . .' - ' . .

,gusto “sim como “gira“ dos barcos e bate““ mio”, ou conductor os ãpríeisenre ao empregado fiscal de modelo, remdm aqu¡ por mm_ Avenida-_LISBOA re", de 5 1m.“ para acima

Lope¡ alojamentos de tripulação porões esconderijos e ou' ;eçv'ço tm 'zona e 13°; !B'açãoote de (fiança ldonea t0 tempo e por isso ° se“ Pre' =
.

a _ t l _ lmpor aneis provave o ¡mpos o, ou e osite em ' , , ' -

frade, :roâotgiógaqqzs mxgârgànãqãqehl'enqo
de réis pode¡- do dito empregado, recibo de talãd: ess¡ im mature passamento fo¡ muito as :bief'ggñluãqgauconger: Êrqsco “Em“ CONDE DE IGUEDI

r n81- _ _I _ _ e "3°" 0mm““ POP portancia, até ir, no dia seguinte á. secretaria da sentido. - ~' ' n Fr'

;io da m0“" de femme“ á ¡ntlmliçãm camara, fazer o manifesto definitivo dos generos con A ' ' “mentes em' O ”magica“ Nuhm AVElRO

. . . , - - o sr. dr. Fran is - ^ ' ' - -

arreira - § 1"' O .d'apom n “te “98° “5° Oh?“ 8° em dumdos e ser›lhe restituido o de osito ou ficar sem -' - c co Auto com' seua vuen dá ”somados mms - ~

›
P

tt dvA P'380 don"“ qu“s'luel' 'n°103 d'avenguãção de elfeito ai fiança se ser vir que o im os,to não é de mo Pmtoe a seus alhos' as nos_ raplq'os' que O feno e as emulbões.

O (1,0' _descqminho de direitos, que, nos termos do presente vido. , p - “a coüdOlenciaa' ::Ag-ng o seuodVüeri' V o

-
' '

. . . -
- e l o ' g ' ›

u ?FÉÂTÊÉÃ°'.É. 'ÍÍÁJÃÊÊWEÍIAÃTdiff“" P°°°° .Art. 12.“ Em caso durgenole o manifesto para ¡Tambemwccumbm no Ribeiro eh 33.123?? ruim? SALVADOR 00 lllrl'lll “ARTHUR «.

› E“” z ,Í ipi“? . d , ?í ,'r'; . “m“r§_mu- a mtrnduoção no concelho do genero tributado pode Porto o sr. dr. João Carlos ,.05 1 o d¡,.e¡'¡o_LISB()A que]- n'

l¡ Pa. cus“, à Numb-8 ô 8<_|“_""5-~““7_“ 0“_ P”“*Tml- ser feito l_l!'í_n“v'l$0l'i:lln9lli›6 perante a essoa devida- F ' Th 'd R ' ' l ' '

tel da É M A CMM"“ ml““c'iJal demãnam com à“ inox-«le enoi'rúr-ula d'is~o ela sem“: n , ' ' re'er em? o &Pgeli aqui
O dm 6 do corrente'

Barra nisz ;u-bêzculade, e com a antecipação de, pelo IBH- I fl. ;0111“ &LÊ/”gq'irréncgodêoremiintrodíuãl
osrgze:: 'muito 00111180100, pOlB era Ot'í- preço dos Aelgggs aggIIÉOIa 80 meio dia, na prní.

o ' ,. l. "na
'a 'xl ., :ñí' › *D l a_

' ' o
1V '

e

'to d n a, antes do começo da “Penna dn [Hs, sm “na, perante O ”spam“, regedor de párocília undo da !Ilustre e antiga faml- O ao¡ mercadgos¡ er do PhDJOl da barra d'Aveu-o

- 8 um» i'v.¡.;i.'.-unent:.›, qual a zona que ;i 'v'bllil do con- . x l - . . , ]' ' Th d

,

a nim came UL' da uma um (”na 858Mb“ U í v_ e, em qmail“ -ms Casos, ein presença de duas tes- la aveirense, emu o. No de Cantanhede.-Trigo mis. serão arrematados os SRIVIdOI,

,8:1' _ Maitê”, @em um” ?assim colmoaquao-S os temenlm_:deusasT que asangmnâo o respectivo ter- O extmcto, que contava 72 l"11'“(1_41Ít|'°5)630Il'éitãê dilodurazio, constantes de carvão' e apres-

eira “de \ómm é “zip e t“ A 'l mn. corn taulo qua. _no preso de 2_4 horas, sela e d1- annos de edade era um dos 6605“““ da “NBA”: fm 540' tes do na ra ' i '

ll Cos- o “ ' e O n mr na mesma “MH w“ l“” to manifesto renovado na ser-relana da cam 'i d 350' ' ' 7 , u g“) aqneue hm-

;imões lindo ou trazendo, genero; sujeitos a imposto muni- fm, .to ,Who 4 ,,5me d; ;umfesto do ::à a:: advogados mala antigos dO fô' 3621383110 de1bivoelài'034?"'§:lâoço, to'

o
l _ I.

_' - "' E "i

' I
. c ; e' n o g .

; o“. :prelénsâllvro oruuslioude :pppessãotesãeual parã se pu. ,Má mençãül e que Mam a,.ch¡vado_ ' rf) portuense,s fo¡ sempre con- eo, dito eneàmldo, 7150_ as_ Avairo, 2 de Janeiro de

Silva É 3° Uplãa :à fans¡ audpqinagaêioerqnna Í A“. 3.3_ (-7, emwegudH Em“ a quem pimba arderado como um causidico nha de milho, (por kilo) 60; 'uma 1909.

m Jo_ o § aniewdente Vidor“à nn; :ell\:).re, Pãlããgnt-(ai: fôr apresentado o cartiiioado de manifesto d'impor- distincto e trabalhador, tendo de vacca, 240; carne de porco: ' "____'*".› .. .

, o _- v,/ .I. "7' (nr i""-l '3 . - ' U .

ea, J nos termos (1,8338 § não fôr Publicada qualquer lua_ taçuo, 'leite ,mi lhe a noir¡ dtJtho , rubncaho, tomado parte em processos toucinho, 360, lombo, 360; carne

, o. ”ção.
resumiu¡ o-O au nuportator ou oonductor, e ficando coneccionae¡ e dos mais rui_ magra, 320; chouriço, 600; batata,

!é Ra- Art_ 7 n O ¡mmm mumc¡ A¡ . ,. t \ól com a nota da data do insinlesto, e do nome do in- d f . (15 kilos), 340; ovos, dum¡ 220.

.a JO_ o_ b d .t l A l p ¡atlrçc_'0 l' (a ser trodtgclop_
0803, como _01 O do celebre azeite' litro, vinho 50, ,

Cli-

'é,V¡c_ ;Hydra ¡Oàãzãzmããtifsz 338::: ::lmc'llab O“ P?" Art. 14.“” A Camara pó le negar~se a aceitar, e dr- Urbmo de Freitai, de quem a( No ds Feiriz.-Milho iirauoo xas da pen-Oleo' gasolina e

Jor e um ou sómnle em pune arena_ ' mdb' a tomar termo de manilcxto d'importação para oon- fo¡ um dos advogados de de 20 Uirqs, 860 reis; dito amarello; agua-ras de 1' qualidade:

D Lugi" Lu Havendo locação, o _ sumfyprzs'tlcullar, nos elflái'tlilteã casos: d feza, e em questões ciVeig de 840; tl'180, 15100; feijão branco,

al, B a uma”, para todos os m., .(1.1 x áraâgooo :121:: ::dans (àu intro tàctor, ou o alta importancia, vindo mm 16400; centeio, 8_OO; Batata, 450; um” 0.1.0

" or' 00mm?“ e Emails““ d”
i' 'L àl g x 's ma o, ou o ano' ou -a bem aqui advo ar ois era of"“ 850; Mem' 900; ovos' d“ ..__ ..-

,mbah demm da ciroumwripçí
do. a cosa para onde o mesmo genero é pedi- l E' 9 P na, 180. Petroleo americano, caiu do

a, se_ rir, “ndo Pm e ã
.sir estabelecimento de venda do dito genero, egua_mente um orador Huente I 3,¡ No de oliveira da _hahah_ l latas . . . . ._ . . . _. ”(30 anos

Lima p“, sem prejuízo dê' P
quer local do coucuho. _ e muito sympathico. Milho branco, 20 litros, 860, dito Ag::';:¡¡dfazl"qmld°dhü'°8

C a com a cam“. md“ as o ,Juan lu animal, a quo o genero é destinado, Sendo um liberal da fé amarello_820; trigo, 16140;oenteio, em“... d. 1_:,;,,¡'¡¡¡¡d'.;¡,'_ “5° a”“

›' an. da. os encargo', que no p mumuaç o com qualquer estabelicimento mais ardente' fundou all¡ a 720,' feuâo branco, 15100; dito n de! lstas .......lndltõo a””

r¡ P8- tio impostos. à no mesmo genero' «Associação liberal» sendo amareuo' 1,5000; dito fadinha' '

a 590; arroz da terra, 15 litros, VICIIIII! 01| Comp-n'

(Continua) um dos mais enthusisstas da 1õ560 reis.
§ 2.° Havendo novo arte

umIl L DA SAIBA-AVI”



ghibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a sp-

p_rchensão da massa phOspbo-

rica com multa para o delin- .

quente não inferior á gratifi-

DA SE uma gratificação cação promettida. Quem sou-

¡TTEHÇAO

Paludismo, malaria.

sezões, febres dos pan-

tanos, intermittentes,I

terças e quartãs e todas as

$315:“tienenfí'iãfá AGENCIA EÚMMEREIAL E MAHHIMA
sempre com o

LEGALMENTE HABILITADA

o FEBBICIL

Nenhum caso conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

CC)KE Gratiüoação de
ENDE-SE na Fabrica do

Gaz-Aveiro.

 

Arroba, ou 15 kilos. .. 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..GNJCO n

de cem mil reis alber de existencia de massa

quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Ber-

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rua '.

_sons que façam o commercio de das Barcas, n'esta cidade do

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do Ir.

phospliorica (o que está pro- Picada.

_RÍ M. s. P.

!Iii FRASCO Pini COMPLETA CUM, 23500 M L

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Exigír 0 86110 de garantia Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.a reservas. Des- _ l

00m ¡Palavra-lite'i-a Ver' pachOS de vinhos e outras mercadorias para todas as par- l '41:5

melho. tes, etc.
i

  

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

  

iNGEZA

  

.
.
-
v

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°--Lisboa.

»mm

Escovas para. dentes e

unhas marca Viteri

Escovaspara cabeçamar-

ca Viteri

Escóva para fato marca

t Vitara'

Pentesinquebraveis mar-

ca Vitara'

Comprar sempre o bom

porque sáe mais barato!!!

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & C.', rua dos

Fanqueirns, 84, 1.°-~Lisboa.

as :escovas DA MARCA Viteri

sÂo cosmas E NÃO GRUDADAS

-WW

INTERNAS

Homorrhoides E
EXTERNAS

ALlVlO IMMEDIATO E CURA RA-

PIDA COM b-LaXOl-SUP-

roslroa105 E CRÊME

Unico tratamento

que realisa curas!!!

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Viter-i-a ver-

melho.

Caixa de 12 suppositorios, 700 reis

Pote de créme, 600 reis

Pedidos ao deposito: Vi~

cento Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.“-Lisboa.

ã UFFICINA DE UÚRIVESABIA

 

xoxoxxoxoxo.

moças

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho.

i res e ultimas novidades.

Confeccionsm-se por todos

os modelose sempre pelos mais

oommodos preços.

ALZIRA PINHEIRO CHAVES

G
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X

Rom da Costeira-AVEIRO

s- Baoollos americanos
M

BÁRBADOS E ENXERTADOS

Baga e Maria Gomes, so-

bre aramão e outras castas das

de melhor producçâo de toda

aBairrada.

O viveirista,

f siuuri SIMÕES LIMEIRO

canina-dmnmmsããxxxxxxxx

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalizada em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

Avenida Bento de llourn (em frente no Mercado llnnuel Firmino)

AVEIRO

 

_II__________---__

.U

 

X
X
X
X
X
X
X
X
X

g tra apto.

;E

Manufactura-se por encommenda, com

O

de Ouro, nu America do Norte, Pran-

çn e Brazil. pela pes-feita manipulação

a emcecia dos seus productos medici-

nau.

Peitos-al de Gambas-á

(Registado)

Cura. prompts e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronics, simples ou asthma-

tica;

Cure. a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura inoonteetavelmente s. asthms,

molestia diñicil de ser debeleda por

outros meios;

Cum admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é sp-

petecido pelas oreanoas.

Frasco, 10000 reis;

3 frascos, 2$7OO reis.

  

  

 

   

   

   

    

   

  

   
   

   

  

 

   

Machines de costura WERTHEIM

As mois perfeitos e mais baratas qno existem no mercado

 

Machinas industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

llllIlllllIllIllIllillllllllllilllllllllllv
Wllllllllllllllllllllllllllllllllll

Officina de reparações _ h

Sempre cm deposno vamos modelos

- _. , .4., »AN/g, _N
rrNV-NJJ-I'MJ'W

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

 

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA can'rnar. ara costureiras e alfaiates. . . . . Re. 268000

n n l:neerxm modelo com coberta. .... n 285000 PASTILEA? dDÀ VIDA

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com C b ( ea? a .08) .

movimento girstorio ds. cabeça u 405000 l .om “em ° “um 5,5215' a gas'

n n o mesmo modelo com 6 gavetas. s 423000 .na 3"' as nau““ e vomlwa' ° el."

n n grande modelo para correeiros e 30° do. m“” ° me”“ baum' 'antulenma

sapata-Ima _ ' _ . . . . _ _ . O _ amooo e a dilatação_ do estomago. São de

. n Idem com com““ _ _ _ _ . 0 . . _ 335000 grande edicacia nas molestias do ute-

n de “Aço para “patch“ D _ 3““” ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

° ' ' ' ' ' ' ' ' e do sangue.

000000000

 

Caixa, 600 reis; 6 cai-

nõramde novidade de eedae para bordar ao preço de xas, 3$240 reis_

7o reto o tubo de 9o metros e 50 reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul- › - x . .

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de- (Rigidgglllls liilli

feito de construção. Para isto chamamos a attençâo do pu-

blico.

TRINDADE 8: FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettcs TR|UMPH

RUA DIREITA AVEIRO

Estes medicamentos curam com

rapidez e ínotfensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinsrios;

Molestias das

cresnças;

Dóres em geral:

Inflammações e congestões;

Iinpurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

xxmxxxâiá frascos, 2$7OO reis.

senhoras e das

  

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

cou=pslo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do anctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thtcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dt-

versos tamanhos

_DE_

ANTONLQWVILLAR

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaria de Antcnio da Costa, successor.

á rua dos MarcadoreszAVEIHO

CABA de ser montada uma oiiicina d'ourivesa-

ria, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente á. sua arte, desde o mais fino gosto ao mais bara-

to que se deseje. sempre com a maxima perfeicão.

N'esta ofñcina não só sc fabrica toda a qualidade de

objectos em nus-o ou prata, como tambem se dou-

ra, prateia, oxida, colar-eia, craua e gra-

va o que se deseje, para o que o proprietario se encon-

. 1 Tubo com globuloe 200 reis; du-

zia 2$160.

1 Frasco com tintura 3 l ou 5.',

400 réis; du ia' 46320.

1 Dito com trituraçao 3.', 700 reis;

duzia 76560.

Vede os Pre( os conectes, o Au-

xílio Homeopalh-ica ul¡ o Medico de Casa

e a Nava Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmaoia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Ahergnrin-a-Vclha (Alqueruhim),=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em IortugalPorto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por 0"

oripto sobre o tratamento e applica-

pio d'cslel remedios.

a maxima precisão e rapidez.

[loura-ne a côres, gravam-se letras e mono-

grammas.

;e

Esta ofiicina encontra-se competentemente montada para

satisfazer todas as exigencias.

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Serledade absoluta em todos os contractos

coeooooo§§

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LE|XÕES

ARAGUAYA, Em 25 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres. i

ARAGON, Em 22 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos Mon-

tevideu e Buenos-Ayres. ,

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

› a Rio da Prata 256000 s

enbusrss caninos o soma os LISBOA

AMAZON, Em 11 de janeiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

SANTOS, Montevideu e Buenos Ayres. i

ARAGUAYA, Em 26 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres. '

AVON, Em 8 de fevereiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 226000 réis

› › o ) r s Rio da Prata 226000 ›

.-

A BORDO I'll GREADHS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, mas

pgra isso recommendamos toda. a. antecipa.-

çao.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & C›° JAMES RAWES & C.°

[9, Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rei,

256000 réis

em li É*ü

nsmonomgmmm

“A ELEGANTE”
Fazendas e modos Camisnria e grovatnria

sonoro no iism PEREIRA
Rua Joeé Estevam, 52 e S4

Rua Mendes Leite. 1. 8 e 5

AVEIRO

 

 

eL"" clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

lFazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me-

tro

Enorme sortido de flanellas, amazons, meltcns e zibelines

para 0888008 e capas.

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e de pen-

nas, desde 15500 reis!!

Calçado do borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito medicos.

Variado sortimento de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 25000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de lã, arti-

, gos de malha, calçado d'sgasalbo, cheios, cobertores, meias,

- pragas, luvas, velludos, pluches, etc., act.

o, ,o _

Perfumarias 'Biouierias

Preços modicOs

O proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas
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Estação 'a5

inverno
Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,"“ de pura lã. a $800, 2,3000, 233600, 35030 c mais preços.

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, grande quantidade. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerinsi,

eltro e muitos outros artigos pr ›prios do seu estabeleiimento.

. SABONETE IF ENE, EXCLUSTVO DA'CASA, A :100 R

xexoxoxoxexoxoxxxexex.xoxoxoxoxoxoxxoxoxe*s
exo -

XX

Sortido complet

blusas de n lhe, guard

ELÍJÊÍWXÊOXÉÃÊÍñífãâÊXOXOXÔXOXÔXQXQX X

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSOR

Tem a honra de participar ás suas ea“" clientes que já recebeu todo o seu numeroso s

O ' O

XX XOXIXOOOC

â l3, lina llendes Loilo. 21

56, llercndores. 70
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